
WALTER ADOLFO VOSS nasceu em 1933, na cidade de 
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no mesmo estado. De 1938 a 1948 viveu com a família na cidade de 

Magdeburg, Alemanha Setentrional. Entre 1951 e 1953 residiu no Rio de 
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(Aeronáutica). Fixou-se, depois, em Novo Hamburgo, RS, onde por mais 

de 20 anos exerceu a profissão de desenhista-projetista de máquinas e 

equipamentos industriais. Em 1970, matriculou-se em curso superior 

(UNISINOS, São Leopoldo, RS), formando-se em Comunicação Social. Mudou novamente 

sua residência em 1974, indo morar em São Leopoldo, para exercer (de 1975 a 1996) suas 

novas atividades de técnico no Parque Zoológico da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do 

Sul, em Sapucaia do Sul. Porém, ainda em 1989, concluiu o curso de mestrado em Ecologia 

(UFRGS, Porto Alegre), iniciado em 1983. Através de concurso foi admitido como professor-

assistente do Centro de Ciências da Saúde na UNISINOS, dedicando-se a atividades de 

pesquisa e extensão naquela instituição entre 1997 e 2003. 
 

– Na verdade, meu relacionamento com a ornitologia começou, 

indiretamente, quando eu tinha uns três anos de idade. Morávamos em 

Porto Alegre e aqueles objetos barulhentos, cruzando alto e 

fleumaticamente o céu sobre o nosso pátio, faziam-se notar. Só aprendi 

que se tratava de aviões quando, um ou dois anos mais tarde, vieram 

uns biplanos de marca “Bücker” exibir-se no aeroporto de São João. 

Faziam parafusos, loopings, piquês, rolls etc. etc., e tiravam razantes 

sobre a multidão assustada. Fizeram o diabo! Depois disso, meu 

interesse por esses artefatos estranhos intensificou-se de fato quando 

já residíamos na Alemanha de pré-guerra. Aí eram vistos em maior 

número e numa maior variedade, quanto às aparências, ruídos e 

velocidades. Foi um grande desafio aprender o que cada um era, e 

com as respectivas designações. Por sorte, logo começaram a aparecer 

pequenos “guias de campo” oficiais, o que tornou mais fácil a 

identificação, também de aviões inimigos. 

 

Aos dez anos de idade, com meu ingresso no curso ginasial, os 

assuntos de História Natural, como mineralogia, reino vegetal, mundo 

animal, cosmografia etc. começaram a me atrair. As aves entraram na 

minha vida para ficar quando, num daqueles dias sombrios do outono 

boreal, tipicamente deprimente, topei com duas avezinhas pousadas 

tranqüilamente, não longe de mim. Num mesmo raminho, a um palmo 

uma da outra, lembravam duas bolas emplumadas. Eram uma maior e 

outra menor. A menor tinha a parte inferior vermelha e o cocuruto 

preto. A maior era de um marronzinho aveludado, com a ponta da 

cauda de um amarelo vivo. O que eram? A partir desse encontro 

vaticinador virei e mexi até encontrar o providencial livrinho “Was 

fliegt denn da?” (O que voa aí?), da editora Franckh´sche. Este 

pequeno guia de identificação, das aves da Europa central, me abriu o 

caminho para o mundo alado! 
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